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PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FEIRAS 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Por u m anno. . 
Por seis mezes. 

—Sim, uma simples porta. 
— Ora esta ! 
—Ventava extraordinariamen

te. 0 sr. PantaTeão lia o Jornal 
na sala de jantar, quando a por
ta da cozinha começou a bater. 
—Negrinha, olha esta porta, 

grilou a esposa, que pacificarnen 
te acertava os moldes de uma 

j roupa de marinheiro para o d-^I^Slhioho mais moço. 
6$000 

Toda a correspondência da folha deve 
ser dirigida ao editor F. L, Pacheco. 

Os annuncios, publicações de interesse 
'particular e obras feitas na typographia 
desta folha, devem ser pagos a vista. 

Typographia e escriptorio travessa da 
Matriz n. 77. 
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Echos fluminenses 

A PORTA DO SR. PANTALEÃO 

A scena passa-se om casa d-? 
.Pantaleão. 
ü uiilj horas • da óiiániiã. 

E* a hora era que a dona da ca
sa mais trabalha. 

E' a hora que é preciso despa
char o ilhéo do leite, a negrinha 
dos ovos, o preto da quitanda e 
sobretudo acordar os meninos 
para irem para o collegio. 

A esposa do sr. Pantaleãe, que 
anda de um lado para outro, com 
o indefectível molho de chaves á 
cinta, traz ainda Visivelmente 
impresso no rosto vestígios de m ào 
humor. 
.Esses vestígio? são da véspera. 
O sr. Pantaleão não é homem'isto se da.A senUo ^ d e máo gênio. 
A sua respeitável consorte è 

uma creatura pacifica. 
• Entretanto,estes dois entes cal

mos, tranquíllos, que parecem 
ter nascido um para outro, bri-

, gar m ! 
— Porque ?! ha de perguntar 

o leitor admirado. 
—Urna scena violenta de ciú

mes, talvez... O sr. Pantaleão 
surprehendeu a mulher olhando 
ternamente para o visinho. 

—Qual ! 
•—Ah ! já sei. Foi a mulher que 

apanhou o sr Pantaleão em fla
grante colloquio com a mais in
tima das suas amigas... 
— Nada, nada disto, leitor. 
— Então foi por causa de des-

pezas excessivas com toületes... 
—Ora... 
— A sra. Pantaleoa é doida por 

musica, o sr. Pantaleão, não quiz 
assignar a companhia lyrica... 

— N á o , não senhor. A causa da 
briga fai uma porta. 

— U m a porta ? I 

Dahi a pouco a porta batia de 
novo, e d'esta vez com mais for 
ça. A.sra. Pantaleoa absorvida 
com os moldes nada ouvia. E a 
porta a bater, a bater, sempre a 
bater. 

— O h t homem,pois ninguém lá 
dentro ouve aquillo ? perguntou, 
o sr. Pantaleão, já semi-azedoj 

—Negrinha,eu não te disse quê 
fechasse esta porta? 
— A fechadura está desconcer

tada, sinhá. 
—Escora com uma cadeira. ;j 
O vento era cada vez mais forl 

te. batia sempre, J 
despeito de todas as escora 
lhe pu2essem. ^ y g , 

O sr.Pi 
gar.Quero Ia 
este maldito ba ritmo. 

— O que quer você qüe eu faça ? 
Negrinha ? 
— Senhora ? 
— V é uma pedra no quintal, 

e põe atraz desta porta. 
—Sim,senhora. 
Mas o ventí- de tudo zomba,e 

em seu furor arrasta t pedra, a 
porta e a paciência do sr. Pania-
leão, que, ultra-azedo, prorompe 
cim excessos de cólera : 

Já não é a primeira vez que 
qü.9 é a 

líação foi de novo reformada 
em 1:600$000. 

Para que chegue ao conheci
mento dos interessados, mandei 

'ira, não é a primeira vez que 
a |al porta tem sido causa de 
desavenças conjugaes. 

ífíihal, depois do muito bri
garem, o marido ou a mulher re-J passar o presente que sara affí 
solvim-.se a mandar chamar u m 
carpinteiro e... concerta-se a 
po'::ta. 

leitores, o que se passa em casa 
do. sr. Pantaleão é o mesmo que 
se dá na de todos. 

• que fica dito pode ser ap-
pljjado ao Brazil inteiro. 

gladiamento e a protelação es-
r;a massa do nosso sangue. 

IfTenha paciência, espere u m 
dinho—tal é a nossa divisa. 

^fc. geral só realisaraos um idéa, 
HEtamos um melhoramento,ou 

is um passo, quando a neces-
I^B?" absoluta,ou o perigo erai-
| nos obrigara a fazel-o. 

^ ^ B p temos pressa. 
A nossa historia política está 

i de exemplos vivos de iner-
ispiracão generosa , 
I lividual de pro-
: /< y :•••. 

5 i não es 
iea"hte deste fatal — Ia 

fáire, la.sser alier—que é a nos-

xado no lugar do custume e pu
blicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú, aos 
25 de Setembro de 1885 Eu. José 
Innocencio do Amaral Campos, 
escrivão o escrevi. — Frederico 
Dabney de Avellar Brotero. 

sa túnica de Nessus 

De ordem da Câmara Municipal 
d'esta cidade de Itú, faço saber 
a todos os que o presente editai 
virem, que se acham em concur
so as obras da construcção dos 
aterros dos curraes do novo ma
tadouro. 

Serão abertas as propostas dos 
pretendentes na sessão do dia 15 
de Outubro próximo. Os que p 
tenderem fazrrr suas is, 
para conhecimento do-
dessas obras, poderão dirigir 
ao sr. Vereador dr. Francisco 
Fernando de Barros Junior.mem-
bro dA^çommissão de obras pu-

E para que c 
' cimento de todos os ini 
lavro o presente edital, que vae 

i As vezes sentimos uns puridos.s9r affixado ao lugar do costume 
d;è caminhar. e publicad imprensa. Itú 
i Damos alguns pasmos, raas pa-ji5 dQ Setembro de 1885. E u 
rkmos era meio, convencidos de '• Quintiliano de Oliveira Garcia, 
fjjue já fizemos muito 

Somos na vida publica o que 
fornos nas relações individuaes. 

Adiamos os deveres de cortezia, 
as obrigações, os melhoramentos 
mais palpitantes, tudo, tudo,até 
<que um dia a necessidade urgen-
ite franze-nos o sobrolho e diz-

' —Agora não ha remédio sinão 
Lazer alguma cousa. 

E' então que, como o sr. Pan
taleão vamos chamar o carpintei
ro para concertar a porta. 

F R A N Ç A JÚNIOR. 

culpada. 
- E u ? ! 

I — S i m a senhora, que, como 
dona de casa, devia olhar para 

• cousas. Ha oito mezes que 
«stã aquella porta desconcerta
da... 

—Tanta obrigação tem o se
nhor de vêr isto como eu. 
— Si não andasse o dia intei

ro a passear pela rua do Ouvi-i 
dor... 
— Quando ê que vou á rua do 

Ouvidor ? 
—Todos os dias. 
— N ã o ha tal. Tola sou euMíldr. Frederico Dabney de Avel 

E m vez de fazer economias, ar|sU [dv Brotero juiz, de direito e 
ranjando em casa os meus vesti]B| de orphãos desta Comarca de 
dos e a roupa dos meninos, eil Ytú, etc. 
devia ir ás lojas, escolher o quj e 

ha de melhor, e mandar apresenp, Faço saber os qr,e o presente 

tuimunii, .mi "i III J»I miWiim mmmaamwmaLgggna' 

tar-lhe depois a conta. 
Caia ne^ta. 

—Havia de pagar como as oijf-
tras. 
, E emquanto os dois brigam, ja 
porta continua a bater, azedaiji-
do cada vez mais os ânimos. 

tf edital virem, que no dia 3 de Ou-
ltubro próximo futuro,- ao meio 

i 
us os ani 

iía, á porta da casa das audLeu 
cias, se fará praça da casa sita a 
rua do Carmo,desta cidade, per
tencente ao espolio do finado dr' 
Carlos Ilidro da Silva, cuja ava-

\ 

secretario da Câmara Municipal 
o escrevi. 

O cidadão Carlos Grellet, D juiz 
de paz d'esta parochia de Itú, 
&. 

Tendo de se proceder a elei
ção de deputados á Assembléa 
Legislativa Provincial e estando 
designado, pelo exm. governo 
dia 15 do próximo raez de Ouí 
qro do corrente anno, para 
logar a dita eleição, pele 
sente edital, nos termos 
124 do decreto n\ 8213 ir 
Agosto de 1881, con\ 
3o. juizes dj paz capj 
Nardy de Vasconce~ 
cisco de Almeida Pc 
immediatos Joaquir 
Silva e alferes 
Pereira Mendes^ 
do referido mej 
horas do rm 
no edifício dj 
desta ei d adj 
mesa eleitjl 
dir á ei 
vinciaesj 
imraec 
dei 
UorÂ 
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gares do cóstríme r> publicados 
pela imprensa. Itu li ae Soi.^m 
bro de 18S5. Eu FoiciatK Leito 
1'ach^co escrivão de paz o escre
vi. -Carlos Grellel. 

t»í?RSHTSA Y T Ü A N A 
njmamjj^Jai trtû .̂ ffraMMwan • » * • *&*!• 

O cidadão Caldos Grellot I6 juiz 
de paz desta parochia de Itú &. 
Tendo de preceder s-> a ei« ição 

de deputados á Assembléa Legis
lativa 1'roviacial e sondo de?:gna-

T r i b u n o l <aojí«i*y.—No 
iia 28, auofta a sesvlo, 'verifi
co n-«e não haver numero legai 
de jurados. 

Dia 29 
Sob aiprésidencia 'lò sr. dr. 

ju izde direito substitutoe abriu-
se a sessão 

Compareceu á barra do tribu-
o réu ai feres Carlos Augus-nal do pelo Fxnv. Governo o dia ia 

rio próximo tnez de Outubro do, 
corrente anno para ter lugar dita do ser Hibmettulo a 2-]ulgamen_: 

to de Vasconcellos Tavares, afun 

eleição, pelo presente edital,con 
voco, nos termos do art. 124 do 
decreto n.-8213 de 13 o j Agosto 
vie 1881, os eleitotes desta paro-
chia,afim de comparecerem no 
referi.Io dia 15 da Outubro pró
ximo, As 9 horas da manhã, no 
paço de câmara municipal,para 
procedef-se à eleição de deputa
dos provinciaes que terá iugar 
naquelle dia.devendo cada oletor . 
•apreesentar seu titulo antes de !'«. dr. Pluladelpho Lima e Llia 
volar.não podendo escrev v se-, k i m Tavares Ferrão, q u e p * 
não u m nome na cédula para[bJUgo tempo occuparatn a trib| 
deputado. Oútro-sim; a c é d u l a j n a 

to, e m vista da decisão do Tri
bunal da Rolação do districto.̂ . 

Após a leitura dos rutos peii) 
escrivão sr. Francisco José' da 
Silveira Lubo, principiaram os' 
debatt-s. 

Produziu a acensação p o r 
parte da justiça o sr. José In-
nocencio do Amaral Campos, na 
qualidade de promotor ad hoc: 

Encarregaram se da defeza os 

tic > ou 
nao pode ser assi£ . i 
ser escripta em papel 
ahilado,não sendo este trinspa-] 
rente,nem ter marca., signal ou! 
numeração, e será faeha.m de 
todos os lados, tendo o rotulo — 
para dep*ute Io provincial — & paní 
fjonstar mandai 1 ivrar este « ou-
t.ro de-ígnal teor que vão af.íxado 
no lugar do costume e publicados 
pela imprensa. Lt-u 14 de Setem
bro de 1885. cíu Filiçiano Leito 
.Pacheco, esc ri vão <{<?• paz-o ^^.ve-
V!—f.arins Greilet. 

JO dr. Fro lerico Dabnoy do Avellar B o-
tero, juiz de Direito desta Co:n irea, 
Espicial de Ita. 
Faço saber aos que o presente edüil 

i virem,que tendo José L e m e da Silva i '-
querido para provar a reuda legal par.i 
poder ser alistado eleitor desta Parochu,, j 
[juntou os docn monto* com os- quaes pro-\ 
\vou erTuctivam-itite a renda exigida pela 
lei, de conformidade com o disposto no 
lec. de 7 de Outubro de 1882, e depois 
|le ouvid.) o promotor publico, prof&iá^a 

minimo (2 annos de pr:zâo cora 
trabalho), tendo o seu respecti
vo advogado sr. dr. F.Lima con
seguido a d íSclassif'Cação d" cri
m e do art. 19) do Ood. Cri oi. 
para o 19-4 ; isto 'e : de homi
cídio para ferimentos graves. 

Não havendo outros .proces
sos, o sr. dr. presidente do tri-
bnrial do jury encerrou os tra
balhos da presente epocha. 
/&.tíctorit!«<Se policia©*3». 
— Poracto de 26 foram nomeada* 
as seguintes auetoridades para es
ta cidade : 

Delegado 

Dr. Joaquim Domingues Lopes 

Supp lentes 

Ia Joaquim Clemente da Silva 
2° Pauiino Pacheco Jordão 
3' Carlos Augusto Pereira Men

des 

| Subdelegado 

Carlos Kíehl 

Uompuzerám o jury de seá 
tença os seguintes senhores : 

Dr. Bento do Nascimento., * 
M tj<>r José A. de Almeida Ga|tei 

rett. 
João Baptista Dias. 
Feliciano Leite P-acheco. 
Manoel Martins de Mello Netto.] «f 
Luiz Antônio de Athayde. .-j 
Benjamin Cohstant de Almei

da Coelho. 
Antônio Franklin da Toledo, 
Ignacio de Paula íp.dtu 

ros .1 an-oi» 
Bento de Andrade. 
José Gtivão Paes de Barrosa 
Peíippe Nery de C. Thebas. j 
O réu foi unanimemente absol 

vido. 

Supplentes 

MA" José Alves da Fonseca Coe
lho 

2 o Frederico José de Moraes 
, 3° João de Almeida L e m e 

Dia 30 

Presidente do tribunal — Dr. 
Mello Alves. 

Promotor publico interino — 
Dr. Augusto César. , 

Advogado do reu — D r . Phila-

_ ce«tiiterio. — Xev.eJ.ogar 
Rd_ia_27, a ceivraonjaL-dâ.' sa-
P^ão3â_ c-âP e'i a do çamitera» 
uuicipal. 

debrou o acto a que assjs-
;und ?.par.tí> da população 

vsfa"c!nii\ o reydm.l.r._yTga-

rto Miguel Pacheco^ 

dos do barão da Serra Negra,le
vando corasigo ura cão muito es
timado do primeiro, 

Ào passarem pela casa do ne
gociante italiano Pedro Paulo 
Lagreca, estava á porta ou alli 
perto o irmão deste,Leopoldo La
greca, e o cão approxiraando-se 
ou roçando por elle, Leopoldo af-
fastou-o com o gé. 

A isto seguiu-se u m a pequena 
aítercação, que foi interrompida 
por Pedro Paulo que, dajanella 
ordenou ao irmão que se reco
lhesse, e este obedeceu. 

Leopoldo referiu a Pedro Pau* 
Io a aítercação, e o resultado foi 
seguirem ambos para o Salto,on
de então havia muita gente to
mando a fresca nos bancos e e m 
baixo das arvores do sr. André 
Sacks. 
Alli chegando, Pedro Paulo 

começou por tomar de Antônio 
José satisfação de uma injuria, 
que dizia haver este dirigido ao 
irmão, e logo travaram luta, 
primeiro às mãos e depois a fa
ças, em que tomaram parte tam
bém Leopoldo Lagreca e Fran* 
cisco Antônio da Rocha, preten
dendo muitos apartai-os, e ha
vendo por isso grande desordem 
e confusão. 
Resultado' final :—sahiram os 

quatros feridos.sendo Pedro Pau* 
Io gravemente com ura largo fe
rimento no pescoço, que dizem 
não ter interessado a artéria ju-
gulaf;e Antônio Josá do Amara 
Rocha,mortalmente,com uma 
tocada que interessou o pu-imi 
e com OÍ dedos de uma dai 

D e l e g a d o <le policia. 
— Perante o sr. dr. juiz de di 
reito, prestou juraiootito e to-
jmoú posse do cargo de delega
do de policia d'esta cidade o 
nosso illustre amigo dr. Joaquim 
Oomingues Lopes. 

Jülsjsa- -No dia 2,8,.,._amii-

êntença âo theor seguinte: Vistos. At- ! (Jel ph.o Lima 
endeodo que o supplisanto José Leme RW;„s n—«JilWra 
a Silva, reside ha mais de um anno, b.sCrivao—bU\Oira 
jom economia própria, em um prodio do Compareceu a na 
|eco da QuiUaU, cl-ist i ciiade, como 
ttesia o Io juiz de P;xz dosta, Parochia, 
>o esse p e.iio stchá-se averbado na col
aria, ha mais do 3 annos, no 
3r loctativo do duzentos mil reis,tem 

igo o respectivo imposto,como se 
certidão passada pela repartição 
firialmonto,que supplicante tem 
alugueis CUÍUO prova o recibo 
|m data de 16 do corrente mez, 
•ietario tio referido prodio, e 
toodente, neste ponto, o pa 

ira Lobo. 
arra do tri

bunal o reu João Paulo de Fa
ria, aceusado por cthne de ho
micídio na pessoa de Antônio 
do Valle. 

Compuzuram o conselho os se
guintes srs. jurados : 

Dr. José' Elias Pacheco Jor
dão. 

Major José' A. de Almeida 

^;á^^dajG0^ào Agostinho de Souza 

ye rs a ri o d_a_ aber tuj'̂ _iijO--Xiiinj 
serio, foi celebrado na cepella t u a 9

r ó u e difft). » 

quasi decópados. 
A população está multo im

pressionada,e reunida e m grupos 
pelai esquinas a comiuentar o 
facto,e nas casas dos mais offen-
didos a inquirir de seu estado, 
porque ambos — P e d r o Paulo e 
Antônio José gozam de estima. 

Aquelle è negociante acredita
do,casado Com brasileira. 
Escrevo lhe ás pressas, sob a 

primeira impressão, e portanto 
sem poder garantir a verdade de 

nro do 1881 : For estes 
iisposiçõüâ iegaos, jul-

habiíitado com renda 
ii- o Seu alistamento 

Justa na forma da 
(ime-se ao promo-

dias, intreguò-
:do. Itu 25 do 
que chogno 
interessados 
ie será affi-
-publicado 
rsdo nesta 
ira bro de 
iira Lo-

Da-

Neves. 
Ignacio de Moraes Navarro 
Dr. Bento do Nascimento. 
Feliciano Leite Pacheco. 
Berijamin Constant de Almei 

da Coelho. 
Antônio Franklin de Toledo 
Ignacio de l'au:a Leite de Bir 

ros. 
Bento de Andrade. 
José Galvão Paes de Barros 
Felippe Nery de Camargo The 

ba--, 
O reu foi condemuado no grán 

nõjiBsmo. pela primeira vez, o 
S n to sacrjPjcio da raisia. 
T̂ j2ZrZ£ra. sr, padre T.nHnnn Pa,* 
checo foi o celebraüte. 

1 C;onflscto esii S*ii»aci-

é a b a , — N o ultimo domingo,em 
Piracicaba, esfaquearam-se, no 
jardim do Salto, o negociante 
Pedro Paulo Logreca e Antô
nio José do Amaral Rocha. 
íD:zem os módicos que o esta

do, de ambos ê perigosissirao. 
[Este lamentável acontecimen-

tojdeixou verdadeiramente cons
ternada a população d'aquella 
or'|leira.cidade. 

elativamente a e«te facto, eis 
ue d'Z uma correspondência 
íli para o Diário Popular .• 
Grande rolo agora, à tarde, 
Salto. 
motivo...uma futilidade qual-
; esta, por exemplo, segun-

>uvimos contar : desciam pa-
a t"> Salto os dois irmãos Antô

nio llose do Amaral Rocha eFran-
cisc<p Anionio da Rocha, cunha-

CesiriÊt©í*io m u n i c i p a l . — 
Até o dia 28 do mez findo, primeiro-
anniversario da abertura do cemitério 
municipal, sepultaram-se : 

PESSOAS LIVRES 
Do sexo masculino . . . 84 
Do sexo feminino . . . 79 
Creanças do sexo mascu
lino 85 

Creanças do sexo feminino. 69 
Ingênuos do sexo mascu
lino 34 

Ingênuos do sexo feminino. 28 
ESCRAVOS 

Do sexo raosculino . . . 26 
Do sexo feminino . . . 18 

Total 423 

Oissoliíç »oilas C a m a * 
i*as. — Por decreto de sabbado 
ultimo foi dissolvida a camaia 
dos srs. deputados e convocada 
nova sessão da assemblêa geral 
para o dia 3 de' Maio do anno pró
ximo vindouro. 

O decreto foi lido no expedien
te de ambas as câmaras. 
Foi designado o dia 15 de Ja

neiro próximo futuro para effe-
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IMPRENSA (VTUAN a 
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%tuar-se ora todo o império ás elei 
ojões dos novos repesentantes da 
nação. 

Mosaico.—Um iia, 0 lobo, 
brigando com -a hyena._resolveu 
TO a tá- la.P a ra issòfftã pedir conse
lho ao leãõ~ 

—Arma-lhe um raUndéu^disse-
Ihe o rei dos anima.es; e,quando a. 
apanhares, devora-^L-

Foi-se o lobo e arraoU ò mfcn-
déu era uma picada por onde a 
juia íRi.m.iga costumava passar. 

Não foi feliz o lobo.porque,na 
oc"casião"~êm que.escarnTnho de 
alegria, examinava a saa ohra, 
escorregou e cahiu no raundéu. 
instante depois passo-a p )f alH o 
jleão _ 

«— Deuses ! exclamou elle,o que 
vejo ?_ 
—Cahi no raundéu que armei, 

respondeu humildem ente o lobo. 
—Decerto, replicou o rei Aos 

annaaes;e, quando penso qüe vi-
"STia cá ajudar a hyena a te co-
tner... 

— Como ! protestou o lobo^não 
foi vossa mageatado que me aco 
áêl-hou a armar~rnartdéu { -&* verdade, replicou o leão. 
<com serena migeitade : mas o 
mesmo conselho dei eu a tua 
5"tmiga. s para. mjru i-iato faz 
comer lobo como_Jryy\ji. 

Moral —Q advogado sempre 
'«' pago, qualquer quà seja 6. 

thia e m e s m o pelos ínnuraeros ob
séquios, q' recebeu lurante a süa 
estada nesta cidade, v e m por 
este meio. visto a impossibilidade 
de a cala u m dirigir-se, manifes
tar o seu eterno reconhecimento. 

Era ardente desejo e mesmo 
dever do abaixo assignado ao rp-
tirar-se desta, ir dè u m a u m |ês« 
ses, que tantas provas de aifei-
ção lhe mostraram, misturar aos 
abraços fraternaes, lagrimas da 
mais sincera gratidão, mas, ne-
gocio urgente de família o cha
m a pa'ra a Corte.e pedindo pois, 
desculpa ao bom povo Ituano, lá 
na Corte espera pelo dia feliz e m 
que possa prestar-lhe qualquer 
serViço. 

Sem intònÇío da offender suc-
ceptibitidades, e impossível o 
abaixo assignado deixar de mani
festar publicamente a süa grati
dão ao sr. dr. Philadelpho Li
m a e Major Manoel Martin de 
Mello, tecer-lhe elogios seria ta
refa impossível, por quanto, no 
livro d'alma não encontra, abai
xo assignado, palavras, que bem 
definam sua gratidão. 

Itu 30 de Setembro de 1.85, 
Carlos Awju^to de Vasccmcellos Ta

vares, -wam 

Motel do Br»*.—De 28 
30 do mez findo hospeda: r.a m-

Lüe-te Jbotel os seguintes senho 
es : 

Antônio Manoel da Fonseca 
João Barreto 
Giudenoio Marques de Carva

lho e sua família 
Antônio Feitosa 
José Feliciano de Camargo. 
Anton:.o Bonifxcio de Arruda. 
Herculano Cintra» 
Antônio Gonçalves Ribeiro. 
Querubim de Campos Bicudo 

l^eis sànccionacias.—• 
Foram sanceionadas a 28,as leis 
do elemento servil e ptorogativa 

^ d o orçamento. 

Grande loteria «ri a 
C o r t e . — A extracção da grande 
loteria da corte, aunun ciada 
para o dia 28.foi transferida para 
13 de Novembro.... iinprelerwel-
mente 

•Consórcio.—Casou-se an-
te-hontem n'esta cidade^ o sr. 
João Alves de Lima com a exma. 
sra.d. Arabrozina Araazilia da 
Costa. 

Auguramos aos noivos muitas 
felicidades^ 

sizcÁO uni 
Aígi-atlecí nierito 

O abaixo assignado. immensa-
inente grato ao povo Ituano, pe-
ias inequívocas provas de syrapa-

•icsvsmasx wa\rmmrrwMl.vm} n 

Companhia Ytüdrta 
./%.9«.senri3)léa geral 

ordinária 
De -ordem da directoria convi

do os srs. accionistas a reunirem-
"se e m assembléa geralno dia 4 de 
Òiitubr.T próximo futuro,neste es-
criptorio.ao ÍIGÍO dia,afim de lhes 
serem apresentados o relatório, 
contas e balanços do semestre de 
Janeiro a Junho decorrente an
do, e ae resolverem sobreò o pa
gamento dos dividendos o sobre 
qualquer outro assurapto qüe in
teresse à Companhia e elegerem 
o conselho fiscal. Outrosíra,com-
munico que desta data e m dian
te até o dia da asserabiáa geral 
ficam suspensas as transferencias 
das acçõos na forma dos estatu
tos. 

S. Paulo, Escriptorio Central 
da Comqanhia Ytuana, 4 de Se
tembro de 1885. 

O secretario da companhia, 
6—5 Pedro Aranha 
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I 0 ADVOGADO 
MIN 

$$[ <3-astão de Souza 
ák Mesquita 
(Ijjij ohearrega-se de todos os ne-
ájĵ  gocios inhereiites á süu pro-

mí fi3Sã0- , 
CIÍÍS 4 

%J*K^Í^~&5XX?'-'Çx>~Jâ3 àzS%& t&Mz 

m 

ASMilÓS 
i'Ci!Üátíjl 

DE 

PIA3NTO E CAOTv^ 

Ê*. Aiina Cotulí<Ja «dó 
N a s c i m e n t o professora de 
piano e Canto,recentemente che-
gadada a esta cidade proceden
te da Corte, propÒa~se a licçio-
nar em casas de família e colle-
gio,incumbindo-se também de to
car órgarti e harmoniüm em fes
tividades religiosas. 
Pôde ser procurada pára os 

misteres de sua profissão no H O 
TEL DO BRAZ. 3-3 

Preços módicos 

^íS*<>. I > o b o «ie A.1-
! > e r l i m T itWdo d,» retirar-
:;e brevemente d'esíê~Niidade, 
pede aos BOUS amig-os e tr 

•f-s que preci/.erft de seus vj 
lhos, qr.e o procurem o t 

mais depressa possivel, pois g 
.''•̂  q'úe, mais tarde não poderá gW 

aceitar. 

0Á Continua nò M o t e l Âó 
W Braz. (9 ',! 

PARA T9D0S, BÍTDDAA IDADE 

Illms. srs. Silva Gomes & C>—= 
Pinhal,25 de Outubro de 188«.— 
Soü natural da cidade de Cai-la-; 
sou maior de 70 aános ; ha mais 
de 20 annos que comec d a ricar 
com tantos inc>mmodos que e u 
ôonsava ser Hrá da vida, e tudo 
era devido às heraorrhiddos.G 
ças a Deus, com doús vidros 
pós ante-bamorrhoidari >s prepa
rados polo pliat maceútico Luiz 
Carlos, ha mais de dou < raízes 
gozo boa saurle, b o m apetite para 
comer de tudo ò que ha annos 
não acontecia; e como vv. ss. 
são os depositário^ no Rio de Ja
neiro, podem publicar este beno-
ficiO aos que soÜYem som sab-r 
onde está o remédio certo para 
seus males. Soú de vv. ss. criado 
e obrigado. Vicente Ferreira 
Marques. 

m 

A PROV. 
- - ^ 

tençeio 

;-H^ advocacia á rua dú 

Commercioi 

í"5wtC> tj\fJ> »'"iwr?' 

í>í5fE** *«fW> «JÇCT'* -

EJscra-vas 
^ e t a typographia informa -se 

quem precisa comprar algumas 
escravas* , 

João Francisco de Toledo, com-
ráunica a seus amigos e freguezes 
î ue coratinúa em sua officiiia de 
adfaiate próvisoriamenie á rüa 
de S. Rita. E espera qüe conti
nuarão a djspensar-lhes a sua va
liosa coadjuvaçâo. 
| Ytu 25 de Setembro de 1885. 

íA TíiJSfERÂ m\ RIYAL 
i . . . . 

'Alfaiataria do Marinho 
^j0 abaixo assignado, proprieta-
ri,o d'esta bem conhocida offici-
hjt, communica ios seus fregue-
zrts e amigos que acaba de ree 
c e b e r u m bonito sortimento d-
a-)silniras pretas e de cores, de 
cdperior qualidade, e que ven-
su por preços baratissimos, coraó 
B;jam : 

Costumes decasimiras. de 35$ 
e 55$ ; costumes, sendo com 
ftak, de 45$ a 70$ ; sobrecasa-
ca, calça e collate preto, 90$, 
fazenda de superior qualidade, 
sendoj-estes preços a dinheiro. 

José Dias Marinho 
0t"SlWa ^lo Clommevcú 

At*esto sob iürarúento, o sor 
verdade que José Antônio Birro-
so, achava-se tão ruim de syphi-
lis que eu julgeí-o morphetico . 
sou homeiri velho, e nunca vi 
pessoa tgo syphüítica como o dito 
Barroso,e qü<í tão despres-a c o m 
o LiGÔr antipsorico e os Pôs de-
puritivus de Mendes, preparados 
pelo pharmaceutico Luiz Cario»' 
de Arruda Mendes,o qüe attesto 
com prazer era beneficio dos do 
enteii que vivem sofFivhdo por 
não conhecerem estes doüs va
lentes remediosipuriticadoíes do 
sangue. 

Fazenda de S. Joaquim era S. 
Carlos do 1'inhal, 16 de .-gosto 
de 1881.— Joaquim Fablano dòk 
Cunha : 

Deposito em Curytiba : ca 
JoãoCamargo de Oliveira, 

Rio Grande : HallwelL 
i tú : Antônio Cout 

m 
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O Dr. Pamt 
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PARA O ANNO DE 1886 

P EDITORES-JORGE SECKLER k COMP. 

Os editores desta já bem conhecida publicação annual, que 
foi bem recompensada com os mais delicados elogios dos principaes 
orgams da imprensa,pelo commercio e outras muitas classes sociaes, 
„.-mmunicam que está dado o começo da publicação do 

Anxxo de 18 

B. P A C H E C O J O I i D Ã O ét COMI*. 

Os proprietários desta industria, para melhor servir seus^fre-
tguezes e augmentar suas rendas, resolveram fazer nos productos 
: de sua fabrica, uma reducção de preços que serão de hoje era dian-
,-t-e OÊ seguintes : 
j Sabão Oleina superior—1 caixa 4$000 

De 5 a 10 ditas 3$600 
I De 20 a 30 ditas 3$4u0 

Sabão da terra superior, 15 kílos 4$000 
Velas de cebo n. 2 7$000 
- . » » > n. 6 8$500 

» » > n. 8 10$000 
Estearina n. 8 12$000 

Preços para compra de 50 caixas para cim .• 
Sabão Oleina de Ia—caixa 

» » de 2a—dita 
Velas de cebo n. 2—caixa 

n. 6—dita 
n. 8 —dita 

» 

3$0t)0 
2$900 
6$50Ò 
8$000 
9$500^ 

C H Á C A R A JiCÒY/R. 1GS.S E L I A ' 8 - Y W ' 

mianach continuará, como até aqui, no mesmo formato, 
estyío e preço ; só o que os editores desejam é que lhes 

> i -o 5-^formações de todas as localidades da 
pV-ovinela ; para este fim distribuíram grande quantidade de 
circulares para a maior parte das localidades pedindo o auxilio ; 
acontece, porém, ainda haver logares onde lhes faltara conheci
mentos. 

Pedem, portanto, a todos os senhores que se interessam pela 
prosperidade e desenvolvimento da província e com ella ^9^f0^"' 
porta-voz, que é o almaaach, se dignem coadjuva ' 
ções relativas, bem como prevenil os das alf 
se deram nas publicações anteriorestodos os «ènhores ono a» dióma I -

E s t a s a 8 u « s . s ã o. «tilissimas para moléstias dese-
A«-« A - m ^ i J i n ^ h m ^ ' ' l0U0S os s e n n°re s que se digna- ;ühorasi, vias digestivas e ourinarias,chloro-auennas {J 

- r — — !'v, remettendo suas informações ou ia-g tuberculose, incipiente etc. 

í̂ tís ou omissões quei 
rma" ''eat iiiiaiiiâiia ( SUL DE MINAS ) 

ríieaçòes aos abaixo as 
Setembro próximo futuro, 

ou in-
dos, ã rua Direita, 15 até o dia 30 de 

SÍS n z n & COM 

DE 

A viagem se laz pela estrada de ferro D. Pedro Jfãtè o "Cruzei
ro e d'ahi pela Minas and Rio até á estação de Contendas. Deste 
ponto ás Águas a distancia ô de pouco mais de 5 léguas, que sé 
transpõe á cavallo, de líteíra e brevemente em carros de molas* 
sendo excellentes os caminhos. 

A empreza das águas, de que é director o dr. Eustaquio Gar-
ção Stockler, da aos interessados todas as informações que deseja
rem e providencia para ás conduções queforem solicitadas. 

Para o uso das águas a companhia Minas and Riotoraece.com 
|-grande abatimento passagens de ida e volta durante 40 dias; sem 

io*í?,fnt0Jcn8ta a P a s s ag Q m da Corte a Contendas 26$900 (Ia classe 
e 13$900 (de 2a classe). 

E'magnífico o clima das Águas doLambary, onde se encontra 
bons hotéis, pharmacia, medico e tudo que é indispensável á vida 

Começa em Abril e vai até Novembro a melhor epocha para 
Uso das águas, notando-se porém que a concurrencia é maior do 
Julho em diante, em conseqüência do frio que é rigoroso de Abril'" 
Jnnho. 

Augusto de SanfAnna e Com.p.% chamam a attençao do publico para 

adio de retratos quo se acha em exposição no seu estabeleci 

kiei?®: 
participam quo demoram-se pouco tempo n'esta cidade e por 

às pessoas qus têm de - retratar-se o. obséquio de fazerem o 

itf (Pi 

r^o^si 

PROFESSOR 
DE 8! 

mm 
Í P Ü A I ^ Ç I S C O SArVTlr¥I,lecciona em casas par

ticulares,collegios, sítios e cidades circuravisinhas as matérias 
acima, afiançando assiduidade e rápido progresso. 

Encarrega-se de fazer qualquer composição, tocar orgam ou 
harmonmm e reger orchestras. 

Residência—Rua <fe Palma, n. 79, travessa da rua do 
O armo. 

http://Riotoraece.com

